
Como as grandes empresas de carbono usam a 
desinformação para sabotar as ações climáticas — 

e como podemos impedi-las.  

Negar, Enganar, Adiar:

Vamos Desmistificar



2

Sumário
Integridade da informação na agenda da COP30 .......................................................................3

1. Quatro exemplos brasileiros de desinformação .......................................................................4

2. Sabotagens contra a ação climática: o histórico ....................................................................6

2.1. Climagate: o ataque de “hack-and-leak” que contaminou e polarizou a 

política climática ................................................................................................................................................8

2.2. O Consenso de 97% e o Acordo de Paris ...............................................................................10

2.3. Grandes empresas de carbono e de tecnologia se unem para fabricar uma 
reação negativa ...................................................................................................................................................11

3. Desinformação digital e obstrução das COPs modernas ............................................... 13

4. Novas soluções para a poluição da informação..................................................................... 16

www.caad.info
contact@caad.info



3

Negar, Enganar, Adiar: Vamos Desmistificar

A mudança do clima é real. Ela é inequivocamente 
causada por atividades humanas, incluindo a 
queima de combustíveis fósseis para energia 
e transporte e pela agricultura de larga 
escala (os esforços combinados das grandes 
empresas petrolíferas e do agronegócio, 
que chamamos neste relatório de “grandes 
empresas de carbono”). E já está prejudicando 
pessoas mundo afora. Quando os líderes 

As políticas climáticas 
agradam: 89% da população 
mundial quer mais. Ao 
colocarmos a integridade 
da informação na agenda, 
nos aproximamos desse 
objetivo.

políticos mundiais se reunirem em Belém para 
a 30ª Conferência das Partes (COP30) da 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (UNFCCC), devem se 
lembrar que uma pesquisa indicou que 89% 
da população global deseja eles atuem mais 
ativamente sobre o clima. 

A maioria das pessoas no mundo não apenas 
querem mais ação: elas estão dispostas a 
investir nisso. Literalmente. 69% da população 
estaria disposta a contribuir com 1% de sua 
renda mensal para combater a mudança do 
clima.

No entanto, essas mesmas pessoas afirmaram 
acreditar que, em média, apenas 43% da 
população (uma minoria) faria o mesmo.

Integridade da 
informação na 
agenda da
COP30

Desejam mais ações 
climáticas por parte de 
seus governos.

Doariam 1% de sua 
renda pessoal mensal 
para combater a 
mudança do clima.

89% 69%

Diferença entre o apoio real e as percepções. (Fonte: Evidências globalmente representativas sobre o apoio real e percebido 
à ação climática.)

https://climateandhealthalliance.org/cradle-to-grave-the-health-toll-of-fossil-fuels-and-the-imperative-for-a-just-transition-2nd-edition/
https://climateandhealthalliance.org/cradle-to-grave-the-health-toll-of-fossil-fuels-and-the-imperative-for-a-just-transition-2nd-edition/
https://www.nature.com/articles/s41558-024-01925-3#:~:text=Third%2C%20we%20identify,Fig.%201f).
https://www.nature.com/articles/s41558-024-01925-3#:~:text=The%20globally%20representative%20data%20reveal%20strong%20support%20for%20climate%20action%20around%20the%20world.%20First%2C%20a%20large%20majority%20of%20individuals%E2%80%9469%25%E2%80%94state%20they%20would%20be%20willing%20to%20contribute%201%25%20of%20their%20household%20income%20every%20month%20to%20fight%20global%20warming%20(Fig.%201a).
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Assim como a população em geral, os 
tomadores de decisão são afetados pela 
desinformação e subestimam drasticamente 
o quanto as pessoas estariam dispostas 
a contribuir com 1% de sua renda para 
combater a mudança do clima: em média, eles 
acreditam que o percentual seja apenas 38%, 
um valor ainda menor do que a estimativa 
do público (43%) e muito abaixo do nível real 
de disposição (69%). Este é outro objetivo (e 
impacto) da desinformação climática.

As grandes empresas de carbono usam a 
desinformação para fazer com que as pessoas 
comuns subestimem a força do consenso 
científico sobre a mudança do clima e 
minimizem o da solidariedade na hora de exigir 
ações concretas. Disseminada de forma rápida 
e barata por meio das redes sociais e dos 
mecanismos de busca (ou seja, pelas grandes 
empresas de tecnologia, as chamadas big 
techs), essa desinformação está debilitando 
políticas públicas e sabotando ações.

Isso ressalta a importância da inclusão inédita 
da integridade da informação na Agenda 
de Ação. “A integridade da informação em 
assuntos climáticos” é o 30º dos 30 objetivos-
chave da COP30, mas não menos importante. 

Reconhecendo a necessidade de construir 
uma comunidade para superar esse obstáculo, 
antes de sediar a COP30 o Brasil trabalhou 
em parceria com a ONU e a UNESCO para 
criar a Iniciativa Global para a Integridade 
da Informação sobre a Mudança do Clima. 
Ao colocar a integridade da informação na 
agenda, o Brasil se consolida como líder nas 
iniciativas globais de combate aos danos que 
as big techs podem causar a um país, a uma 
democracia, ao planeta e à sua população. 

Este relatório aborda a desinformação no 
Brasil no período que antecedeu a COP30, 
o histórico de esforços obstrutivos, a 
desinformação digital utilizada para atingir 
as COPs e as políticas públicas que visam 
solucionar o problema. 

Ele está dividido em quatro seções:

1.	 Quatro exemplos brasileiros de 
desinformação  

2.	 Sabotagens contra a ação 
climática: o histórico

3.	 Desinformação digital e 
obstrução das COPs modernas

4.	Novas soluções para a poluição 
da informação

A atenção mundial está voltada para o Brasil, 
anfitrião da COP30. O FALA, parceiro da CAAD 
no Brasil, após documentar que, desde 2020, 
a “cadeia produtiva de mentiras” no Brasil 
está na casa de US$ 78 bilhões, lançou o 
Observatório de Integridade da Informação. 
O projeto e seu boletim informativo, “Oii”, 
documentam como a desinformação tem 
sido usada para prejudicar os brasileiros. 

A primeira edição do Oii demonstrou que a 
situação no Brasil será tanto familiar quanto 
surpreendente para a comunidade de 
desinformação climática, tradicionalmente 
anglocêntrica.

As conclusões são habituais, visto que a 
desinformação surge da extrema-direita e de 
empresas poluidoras. Carlos Milani, professor 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Quatro 
exemplos 
brasileiros de 
desinformação1

A maioria da população mundial está disposta 
a agir e até mesmo a contribuir com uma 
porcentagem de sua própria riqueza; mas 
essa maioria acredita estar em minoria. Este é 
o impacto da desinformação climática. 

https://www.nature.com/articles/s43247-025-02536-2#:~:text=United%20Nations%20Environment%20Assembly%20attendees%20(N%E2%80%89%3D%E2%80%89191)%20underestimate%20global%20public%20willingness%20to%20contribute%201%25%20of%20their%20personal%20income%20to%20climate%20action%20by%20nearly%20half%20on%20average%20(37%25%20versus%2069%25%20in%20actuality).
https://www.nature.com/articles/s43247-025-02536-2#:~:text=United%20Nations%20Environment%20Assembly%20attendees%20(N%E2%80%89%3D%E2%80%89191)%20underestimate%20global%20public%20willingness%20to%20contribute%201%25%20of%20their%20personal%20income%20to%20climate%20action%20by%20nearly%20half%20on%20average%20(37%25%20versus%2069%25%20in%20actuality).
https://cop30.br/pt-br/agenda-de-acao
https://cop30.br/pt-br/agenda-de-acao
https://www.un.org/en/climatechange/information-integrity
https://www.un.org/en/climatechange/information-integrity
https://systemicjustice.org/article/facebook-and-genocide-how-facebook-contributed-to-genocide-in-myanmar-and-why-it-will-not-be-held-accountable/
https://www.theguardian.com/world/2025/sep/23/brazil-president-lula-un-speech
https://www.reuters.com/sustainability/climate-energy/tech-giants-indirect-emissions-rose-150-three-years-ai-expands-un-agency-says-2025-06-05/
https://www.amnesty.org/en/latest/news/2025/08/why-are-big-tech-companies-a-threat-to-human-rights/
http://fala.art.br/
https://mentiratempreco.com.br/
https://oiiclima.substack.com/p/mentiras-sobre-o-clima-o-pior-pesadelo
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Menções à COP30 seguidas de menções a “corrupção”, “Janja”, “Janjapalooza” ou “Golpe30” no X, portais de notícias, 
Instagram público, Facebook público e YouTube entre 1 e 15 de outubro de 2025. Fonte: Brandwatch.  

e coautor do livro “Climate Obstruction”, 
explica: “No Brasil, o negacionismo climático 
é impulsionado de forma mais explícita por 
figuras da extrema-direita, um pequeno 
grupo de ativistas antiambientalistas e líderes 
ultraconservadores (como Ricardo Felício, 
Evaristo Miranda, Bertrand de Orleans e 
Bragança, Alain Santos, entre outros)...” 

Mas, ao contrário do que ocorre nos EUA ou 
no Reino Unido, no Brasil e em outros países 
da maioria global a intimidação física é muito 
mais comum. Por exemplo, Cristiana Losekann, 
professora da Universidade Federal do Espírito 
Santo, relatou como agentes armados com 
metralhadoras intimidaram comunidades em 
nome de empresas durante um evento em 
2025. Os ataques violentos e assassinatos de 
defensores do meio ambiente representam 
o extremo do espectro de táticas que 
corporações e estados usam para garantir o 
lucro, ignorando as objeções da população. 
Conforme relatado pela Global Witness, pelo 
menos 146 defensores do meio ambiente 
foram mortos ou desapareceram em 2024; 
desde 2012, foram mais de 2.250. 

As mentiras também afetam as políticas 
públicas. Em uma análise em parceria com 

a CAAD, o Oii demonstrou que uma mentira 
sobre as normas ambientais do Brasil foi 
disseminada pelo menos 1.383 vezes nas 
redes sociais antes que o Congresso brasileiro 
votasse pela revogação das normas por meio 
do “PL da Devastação”, o maior retrocesso na 
política ambiental desde a ditadura militar. A 
equipe do Oii relatou que “uma pessoa que 
trabalha na região há décadas nos disse que 
estava ‘em choque’, porque nunca tinha visto 
a desinformação climática influenciar as urnas 
dessa forma”. Enquanto figuras da extrema-
direita chegavam ao poder, as questões 
ambientais raramente eram mencionadas. 

Enquanto isso, nas redes sociais, as big 
techs disseminam desinformação climática 
sem qualquer controle. Em setembro de 
2025, o Oii publicou seus achados no artigo 
“Desinformação sobre a COP bate recorde.” 
O Oii e a CAAD constataram um aumento 
de 267% na desinformação relacionada à 
COP entre julho e setembro, encontrando 
aproximadamente 14 mil exemplos na internet. 

Um dos casos mais notáveis envolvia uma 
tática moderna: o uso de IA generativa para 
criar uma história completamente falsa. O 
vídeo de IA mostra uma cidade inundada, que 

https://cssn.org/news-research/global-assessment/
https://www.youtube.com/watch?v=M90vJoO0r8k&embeds_referring_euri=https%3A%2F%2Foiiclimate.substack.com%2F
https://www.youtube.com/watch?v=M90vJoO0r8k&embeds_referring_euri=https%3A%2F%2Foiiclimate.substack.com%2F
https://www.youtube.com/watch?v=M90vJoO0r8k&embeds_referring_euri=https%3A%2F%2Foiiclimate.substack.com%2F
https://www.canva.com/design/DAGfkJYWdzw/GL1hluuD7pCv9dN_5jjoqw/view
https://globalwitness.org/en/campaigns/land-and-environmental-defenders/documenting-killings-and-disappearances-of-land-and-environmental-defenders/#:~:text=Killings%20and%20disappearances%20documented%20between%202012%20and%202024
https://oiiclima.substack.com/p/como-uma-mentira-vira-lei
https://oiiclima.substack.com/p/como-uma-mentira-vira-lei
https://sumauma.com/eleicoes-extrema-direita-amazonia-destruidores-natureza-eleitos/
https://sumauma.com/eleicoes-extrema-direita-amazonia-destruidores-natureza-eleitos/
https://oiiclima.substack.com/p/desinformacao-sobre-a-cop-bate-recorde
https://oiiclima.substack.com/p/desinformacao-sobre-a-cop-bate-recorde
https://oiiclima.substack.com/p/desinformacao-sobre-a-cop-bate-recorde
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A inclusão da integridade da informação na 
agenda da COP30 é um fato encorajador, 
que indica que tomadores de decisão estão 
finalmente admitindo que os poluidores 
mentem para evitar regulamentações que 
prejudicariam seus lucros. 

Já em 1912, a mídia tradicional relatava a 
conexão entre o consumo de carvão e as 
mudanças do clima, uma relação conhecida 
pelos cientistas desde que Eunice Newton 
Foote demonstrou, em 1856, que o dióxido de 
carbono (CO2) retém calor, e desde que John 
Tyndall “descobriu” o efeito estufa alguns 
anos depois. 

O Instituto Americano de Petróleo (API) foi 
alertado sobre os danos climáticos de seus 
produtos já em 1959; em 1968, foi informado de 
que seus produtos estavam alterando o clima. 
Em 1980, o cientista climático de Stanford, 
John Laurmann, informou aos executivos da 
indústria petrolífera que seus produtos, os 
combustíveis fósseis, estavam causando o 

Sabotagens 
contra a ação 
climática: o 
histórico

2

Novembro de 1959

Os executivos 
foram 
avisados
Executivos de alto escalão 
do setor petrolífero, reunidos 
no Instituto Americano de 
Petróleo, foram alertados 
pelo renomado físico Edward 
Teller de que o aumento 
do dióxido de carbono na 
atmosfera “será suficiente 
para derreter as calotas 
polares e submergir... todas 
as cidades litorâneas”.

supostamente seria Belém, exceto que, como 
relata o Oii, “a repórter não existe, as pessoas 
não existem, a enchente não existe, a cidade 
não existe. A única coisa que existe, e muito, 
são os comentários raivosos contra o político 
citado e contra a conferência do clima em 
Belém, no X (ex-Twitter) e no TikTok.” 

Será que as plataformas que exibiram o clipe 
se importavam com isso? A resposta deles à 
Folha de S.Paulo, que publicou os achados do 
Oii, não indicava uma grande preocupação. 
Conforme destacado pelo Oii: “A Meta, 
que controla o Instagram e o Facebook, e o 
YouTube enviaram apenas links para páginas 
de seus sites sobre desinformação, que não 
citam questões climáticas. O LinkedIn não 
comentou. X e Reddit não responderam.”

A análise de outubro da CAAD sobre as redes 
sociais confirma que a COP30 continua sendo 
alvo de ataques digitais, o que condiz com o 
fato de que mulheres e cientistas climáticos 
são frequentemente alvo do tipo de ódio 
misógino on-line que as plataformas não 
combatem. Um exemplo disso é o aumento 
em 150% nas postagens sobre “Janjapalooza” 
e “Golpe30” após notícias falsas de que a 
primeira-dama Janja da Silva seria porta-voz 
da COP30. Isso dá continuidade aos ataques 
inicialmente dirigidos à primeira-dama por 
organizar um evento sobre fome e pobreza 
durante a cúpula do G20 em novembro de 
2024.

https://www.usatoday.com/story/news/factcheck/2021/08/13/fact-check-yes-1912-article-linked-burning-coal-climate-change/8124455002/
https://www.scientificamerican.com/article/the-woman-who-demonstrated-the-greenhouse-effect/
https://www.scientificamerican.com/article/the-woman-who-demonstrated-the-greenhouse-effect/
https://www.ucs.org/resources/fossil-fuel-climate-deceit-timeline
https://www.ucs.org/resources/fossil-fuel-climate-deceit-timeline
https://www.theguardian.com/business/2016/apr/13/climate-change-oil-industry-environment-warning-1968
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2025/09/alcance-da-desinformacao-sobre-a-cop30-dobra-nas-redes-sociais-afirma-levantamento.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2025/09/alcance-da-desinformacao-sobre-a-cop30-dobra-nas-redes-sociais-afirma-levantamento.shtml
https://oiiclima.substack.com/p/desinformacao-sobre-a-cop-bate-recorde
https://thewalrus.ca/they-called-her-climate-barbie-she-fired-back/
https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/08164649.2022.2056873
https://www.unwomen.org/en/articles/faqs/digital-abuse-trolling-stalking-and-other-forms-of-technology-facilitated-violence-against-women
https://news.un.org/en/story/2025/03/1161076
https://revistaoeste.com/politica/janja-foi-promovida-a-porta-voz-da-cop30-por-agencia-contratada-com-verba-da-onu/
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aquecimento global e que os efeitos poderiam 
ser “globalmente catastróficos”. Oito anos 
depois, o cientista climático da NASA, James 
Hansen, alertou o Congresso dos EUA de que 
o aquecimento já estava em curso.

Os tomadores de decisão começaram a 
trabalhar para resolver o tema, estabelecendo 
o Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) das Nações Unidas 
para estabelecer as bases científicas que 
comprovassem o problema e, em seguida, 
criando a UNFCCC para começar a trabalhar 
em soluções, o que inclui as Conferências 
das Partes (COPs) anuais, agora em sua 30ª 
edição. Por que foram necessários tantos 
anos para alcançar tão pouca ação climática? 

Conforme detalhado no relatório Decades 
of Deceit da, Union of Concerned Scientists, 
o setor de combustíveis fósseis também 
trabalhou intensamente desde o princípio. 
Não para dizer a verdade e adaptar seus 
modelos de negócios, mas sim para obstruir 
a ação climática. 

Para sabotar a ação climática global, o setor 
de combustíveis fósseis elabora e dissemina 
desinformação; uma das estratégias é a de 
explorar práticas jornalísticas para criar um 
falso equilíbrio entre cientistas climáticos 
independentes e negacionistas climáticos 
profissionais. Essas empresas financiaram 
centros universitários e grupos de reflexão 
para dar uma aparência de credibilidade 
à desinformação e lançaram/financiaram 
veículos de comunicação partidários para 
disseminar essas narrativas falsas.

Como demonstra o memorando “Roadmap” 
do API, em 1998 atores do setor estavam 
empenhados fazer com que jornalistas 
e a população duvidassem do consenso 
científico de que os combustíveis fósseis 
causam alterações climáticas. Eles também 
trabalharam para minar o Protocolo de Kyoto 

de 1997, cuja ratificação já haviam convencido 
os EUA a rejeitar. 

Contudo, em meados da década de 2000, 
o peso de múltiplas evidências científicas e 
esforços eficazes de comunicação sobre a 
ciência climática dissiparam as tentativas 
de desinformação, educando e mobilizando 
a população (e os tomadores de decisão) 
sobre a necessidade de agir rapidamente em 
relação à mudança do clima. Nessa linha, em 
2007 o Prêmio Nobel da Paz foi concedido 
conjuntamente a Al Gore e ao IPCC.

Quando ficou evidente que a desinformação 
não seria suficiente para que as grandes 
empresas de carbono superassem a 
crescente compreensão da população sobre 
a mudança do clima, eles encontraram um 
atalho: a polarização partidária. 

O escândalo Climagate de 2009 foi um dos 
primeiros e mais impactantes ataques de 
“hack-and-leak” e um exemplo emblemático 
de uma campanha de desinformação 
polarizadora. Ele serviu para justificar o 
negacionismo climático de alguns políticos 
da elite, transformou a mudança do clima em 
uma questão política e usou o partidarismo 
para contornar a necessidade de construir 
apoio público.

https://embed.documentcloud.org/documents/3483045-AQ-9-Task-Force-Meeting-1980/?mode=document&embed=1#document/p13/a342060:~:text=r-,GLOBALLY,-cATAsrBoPBrc
https://www.nytimes.com/1988/06/24/us/global-warming-has-begun-expert-tells-senate.html
https://www.theguardian.com/environment/2025/oct/28/worlds-climate-plans-fall-drastically-short-of-action-needed-analysis-shows
https://www.ucs.org/sites/default/files/2025-05/Decades-of-Deceit-report-f.pdf
https://www.ucs.org/sites/default/files/2025-05/Decades-of-Deceit-report-f.pdf
https://www.ucs.org/sites/default/files/attach/2015/07/Climate-Deception-Dossier-2_API-Climate-Science-Communications-Plan.pdf
https://www.nobelprize.org/prizes/peace/2007/summary/
https://www.motherjones.com/politics/2017/12/climategate-wikileaks-russia-trump-hacking/
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2.1. Climagate: o ataque 
de “hack-and-leak” que 
contaminou e polarizou a 
política climática

O Relatório de Avaliação de Impacto das 
Alterações Climáticas e da Segurança da 
OTAN de 2024 emitiu um alerta claro: “ataques 
de “hack-and-leak”, nos quais os dados são 
roubados ou vazados e potencialmente 
adulterados, devem ser uma preocupação 
quando se trata de dados e políticas 
ambientais.” 

No entanto, a OTAN não explicou em seu 
relatório exatamente por que os ataques de 
“hack-and-leak” representam uma ameaça 
tão grande para as políticas climáticas. 
Esses ataques são uma ameaça porque já 
conseguem minar as políticas.

Embora muitas pessoas agora entendam 
como ponto pacífico o achado de 2011 
de que o negacionismo climático é um 
fenômeno predominantemente observado 
entre homens brancos conservadores, antes 
de 2009 havia razões suficientes para que 
políticos conservadores nos EUA parecessem 
dispostos a enfrentar a mudança do clima. 
Um exemplo notável é o anúncio de 2009 que 
pedia ação climática na COP de Copenhague 
e que incluía a assinatura de Donald Trump 
(mostrado aqui).  

https://www.nato.int/nato_static_fl2014/assets/pdf/2024/7/pdf/240709-Climate-Security-Impact.pdf
https://www.nato.int/nato_static_fl2014/assets/pdf/2024/7/pdf/240709-Climate-Security-Impact.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S095937801100104X
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S095937801100104X
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S095937801100104X
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S095937801100104X
https://www.nytimes.com/interactive/2017/06/03/us/politics/document-Nyt-Ad-Re-Climate-Change-Trump-Signer.html
https://www.nytimes.com/interactive/2017/06/03/us/politics/document-Nyt-Ad-Re-Climate-Change-Trump-Signer.html
https://www.nytimes.com/interactive/2017/06/03/us/politics/document-Nyt-Ad-Re-Climate-Change-Trump-Signer.html
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Nas semanas anteriores à COP de 
Copenhague, hackers obtiveram e-mails 
de cientistas climáticos; esses e-mails 
foram armazenados em um servidor russo 
e enviados para blogueiros negacionistas 
climáticos, que então deturparam o conteúdo 
para fazer alegações falsas sobre o discurso e 
as descobertas desses cientistas. Essa falsa 
polêmica foi então amplificada por blogs 
de direita e veículos de notícias partidários, 
levando-a muito além dos círculos climáticos. 
Essa controvérsia, alimentada pela mídia 
conservadora, foi então coberta de forma 
crédula pela imprensa tradicional, que noticiou 
o escândalo como tal, sem fazer qualquer 
verificação para determinar se os cientistas 
climáticos realmente estavam dizendo o 
que blogueiros e veículos de comunicação 
partidários afirmavam. 

Assim, em vez de um avanço global naquele 
ano, a COP foi sabotada pelo ataque 
de desinformação que ficou conhecido 
como Climagate, uma controvérsia tão 
sensacionalista que foi dramatizada pela BBC 
e até virou um documentário do Channel 4. 

Após o escândalo do Climagate, os 
conservadores dos EUA teriam sido 
amplamente convencidos pelas mentiras 
sobre cientistas climáticos. Essa mentira foi 
então usada para consolidar a desconfiança 
em relação aos cientistas climáticos, 
especificamente, e aos cientistas em 
geral; assim, ela passou a formar parte do 
pensamento conservador.

Nove investigações distintas inocentaram 
todos os cientistas das acusações de má 
conduta. Mas a desinformação já havia 
causado danos e semeado a polarização. 

A verdadeira farsa de que “a mudança do 
clima é uma farsa” passou então a fazer 
parte de uma identidade conservadora 
cultivada. Foi a cristalização e catalisação 
inicial do que hoje é frequentemente chamado 
de “guerra cultural” contra a democracia, 
o multilateralismo, os direitos LGBTQ+, o 
antirracismo, o antifascismo, o feminismo, os 
direitos civis e as proteções públicas contra 
a discriminação, a exploração corporativa e o 
autoritarismo. 

O Climagate sempre foi uma mentira, mas 
uma mentira útil, pois forneceu aos veículos 
de notícias de direita um escândalo pré-

https://www.motherjones.com/environment/2017/12/climategate-timeline-wikileaks-hacking-russia-trump/
https://www.motherjones.com/environment/2017/12/climategate-timeline-wikileaks-hacking-russia-trump/
https://www.politico.com/story/2009/12/climategate-distracts-at-copenhagen-030406
https://www.politico.com/story/2009/12/climategate-distracts-at-copenhagen-030406
https://www.motherjones.com/politics/2017/12/climategate-wikileaks-russia-trump-hacking/
https://en.wikipedia.org/wiki/Climatic_Research_Unit_email_controversy
https://www.bbc.co.uk/programmes/m0010s10
https://www.bbc.co.uk/mediacentre/proginfo/2019/46/climategate-science-of-a-scandal
https://www.motherjones.com/environment/2017/12/climategate-timeline-wikileaks-hacking-russia-trump/
https://www.motherjones.com/environment/2017/12/climategate-timeline-wikileaks-hacking-russia-trump/
https://www.motherjones.com/environment/2017/12/climategate-timeline-wikileaks-hacking-russia-trump/
https://www.motherjones.com/environment/2017/12/climategate-timeline-wikileaks-hacking-russia-trump/
https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/0002764212458272#:~:text=The%20results%20demonstrate%20that%20%E2%80%9Cclimategate%E2%80%9D%20had%20a%20significant%20effect%20on%20public%20beliefs%20in%20global%20warming%20and%20trust%20in%20scientists.%20The%20loss%20of%20trust%20in%20scientists%2C%20however%2C%20was%20primarily%20among%20individuals%20with%20a%20strongly%20individualistic%20worldview%20or%20politically%20conservative%20ideology.
https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/0002764212458272#:~:text=The%20results%20demonstrate%20that%20%E2%80%9Cclimategate%E2%80%9D%20had%20a%20significant%20effect%20on%20public%20beliefs%20in%20global%20warming%20and%20trust%20in%20scientists.%20The%20loss%20of%20trust%20in%20scientists%2C%20however%2C%20was%20primarily%20among%20individuals%20with%20a%20strongly%20individualistic%20worldview%20or%20politically%20conservative%20ideology.
https://link.springer.com/article/10.1007/s10584-022-03321-2#:~:text=Results%20show%20that,US%20conservative%20movement.
https://link.springer.com/article/10.1007/s10584-022-03321-2#:~:text=Results%20show%20that,US%20conservative%20movement.
https://www.nature.com/articles/s41599-021-00930-7#:~:text=Trust%20in%20environmental%20organizations%20is,Ravetz%20and%20Saltelli%2C%202015).
https://psych.ubc.ca/news/climate-explained-why-are-climate-change-skeptics-often-right-wing-conservatives/
https://skepticalscience.com/Climategate-CRU-emails-hacked.htm#:~:text=A%20number%20of%20independent%20enquiries%20have%20investigated%20the%20conduct%20of%20the%20scientists%20involved%20in%20the%20emails.%20All%20have%20cleared%20the%20scientists%20of%20any%20wrong%20doing%3A
https://www.isdglobal.org/wp-content/uploads/2021/10/20211014-ISDG-25-Climate-Lockdown-Part-1-V92.pdf
https://www.theguardian.com/environment/2022/jun/09/climate-policy-dragged-into-culture-wars-as-a-delay-tactic-finds-study
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fabricado, que poderia ser usado para justificar 
a sabotagem das negociações na COP de 
Copenhague por parte dos petroestados 
que avidamente buscavam desculpas para 
impedir a ação climática. 

Desde então, ele tem sido usado para reforçar 
a crença conservadora de que não se pode 
confiar em cientistas ou especialistas, forjada 
em uma identidade que rejeita a realidade 
da mudança do clima, da segurança das 
vacinas, da ameaça da Covid-19, dos direitos 
humanos das pessoas LGBTQ+, dos direitos 
civis das comunidades negras e indígenas e 
da igualdade das mulheres. 

Da mesma forma que o “falso equilíbrio” dava 
a impressão de que a comunidade científica 
estava dividida em relação à mudança do 
clima — em vez de um consenso de 99% —, 
a polarização é um truque que usa a divisão 
partidária para criar a ilusão de um apoio mais 
amplo do público como forma de garantir (ou 
atravancar) políticas quando, por exemplo, até 
mesmo a maioria dos eleitores republicanos 
se opõe a políticas de corte verbas para 
pesquisas climáticas.

Da mesma forma, a maioria dos republicanos 
conservadores apoia certas metas de justiça 
climática. 

Para proteger o público contra futuros 
ataques de “hack-and-leak”, a CAAD convoca 
a sociedade civil a aprimorar o ambiente de 
informação convencional, responsabilizar 
as big techs por expor seus usuários à 
desinformação em ambientes digitais e, 
principalmente, conter os propagandistas 
russos clandestinos e as fontes de 
desinformação financiadas por combustíveis 
fósseis que sabotam as ações climáticas. 

Enquanto trabalhamos para alcançar essas 
soluções, também precisamos fornecer 
informações precisas para quem as procuram. 
Porque, ao consumir conteúdo, ninguém quer 
ser enganado. 

2.2. O Consenso de 97% 
e o Acordo de Paris

Após o Climagate, os esforços de comunicação 
sobre o clima ao longo da década de 2010 
visaram garantir que o consenso científico não 
só se tornasse claro, mas também amplamente 
compreendido; o artigo de 2013 intitulado 
“97% consensus” foi particularmente bem-
recebido, chegando a ser mencionado em 
um post do presidente Barack Obama. Esse 
artigo, que passou por revisão por pares, foi 
baixado mais de 1,5 milhão de vezes e citado 
por mais de mil outros estudos (141 vezes mais 
que a média); mais de uma década depois, 
ele continua sendo um dos artigos “mais 

https://yaleclimateconnections.org/2025/07/trumps-climate-research-cuts-are-unpopular-even-with-republicans/
https://yaleclimateconnections.org/2025/07/trumps-climate-research-cuts-are-unpopular-even-with-republicans/
https://yaleclimateconnections.org/2025/07/trumps-climate-research-cuts-are-unpopular-even-with-republicans/
https://climatecommunication.yale.edu/app/uploads/2024/08/climate-change-american-mind-politics-policy-spring-2024c.pdf#page=19
https://climatecommunication.yale.edu/app/uploads/2024/08/climate-change-american-mind-politics-policy-spring-2024c.pdf#page=19
https://caad.info/analysis/briefings/tenet-media-climate-disinformation-caad-briefing-note/
https://caad.info/analysis/briefings/tenet-media-climate-disinformation-caad-briefing-note/
https://oversightdemocrats.house.gov/news/press-releases/new-joint-bicameral-staff-report-reveals-big-oils-campaign-climate-denial
https://oversightdemocrats.house.gov/news/press-releases/new-joint-bicameral-staff-report-reveals-big-oils-campaign-climate-denial
https://oversightdemocrats.house.gov/news/press-releases/new-joint-bicameral-staff-report-reveals-big-oils-campaign-climate-denial
https://iopscience.iop.org/article/10.1088/1748-9326/8/2/024024
https://www.smh.com.au/environment/climate-change/obama-gives-aussie-researcher-31-541-507-reasons-to-celebrate-20130517-2jqrh.html
https://badge.dimensions.ai/details/id/pub.1014398995
https://iopscience.iop.org/journal/1748-9326
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2.3. Grandes empresas de 
carbono e de tecnologia 
se unem para fabricar 
uma reação negativa

lidos” da revista em que foi publicado. (Até 3 
de novembro de 2025, o artigo mais lido era 
um de 2021 que quantificava o consenso em 
99%, enquanto o artigo original de 97% estava 
em 5º lugar, seguido em 7º pelo artigo de 
acompanhamento intitulado “Consensus on 
consensus“, publicado em 2016.)  

   

Em 2015, quando a ciência por trás do problema 
estava estabelecida e compreendida, os 
tomadores de decisão conseguiram chegar a 
um acordo na COP21, em Paris. E, mais uma 
vez, tal como aconteceu após o Protocolo 
de Quioto, o setor de combustíveis fósseis 
intensificou os seus esforços. 

Desta vez, porém, em vez de focar na 
mídia tradicional (de onde estava sendo 
progressivamente excluído, já que a 
verificação de fatos e a divulgação de 
conflitos de interesse dificultam o trabalho 
de disseminadores profissionais de 
desinformação), o setor se voltou para as 
mídias digitais e sociais, encontrando terreno 
fértil — e parceiros dispostos — nas big techs. 

O Acordo de Paris de 2015 foi um sucesso 
para o planeta e para a população. Mas, ao 
mesmo tempo, ele representou uma derrota 
significativa para o setor de combustíveis 
fósseis, que não encarou esse fracasso na 
obstrução das ações climáticas com altivez. A 
obstrução por parte do setor de combustíveis 
fósseis após o Acordo de Paris foi tema de 
duas importantes avaliações publicadas este 
ano: uma pela Climate Social Science Network 
(CSSN), liderada pela Universidade Brown, 
e a outra pelo Painel Internacional sobre o 
Ambiente Informacional. Essas publicações 
demonstram que, de forma global, cientistas 
climáticos, ativistas e de tomadores de 
decisão não fracassaram, mas sim foram 
vítimas de sabotagem. 

As grandes empresas de combustíveis fósseis 
e os petroestados têm obstruído ações locais 
e internacionais, contaminando o ambiente 
de informação digital com desinfluenciadores 
e desinformação com táticas que são ao 
mesmo tempo dolorosamente óbvias e 
insidiosamente sutis.   

Por exemplo, em 2015, ano em que o Acordo 
de Paris foi assinado, os irmãos Wilks (que 
fizeram sua fortuna com o fraturamento 
hidráulico, também chamado de fracking) 
decidiram aumentar o investimento de US$ 
6,5 milhões na PragerU, fazendo um aporte de 
outros US$ 4,77 milhões para fundar o Daily 
Wire. Desde então, o Daily Wire colocou os 
holofotes digitais em negacionistas climáticos 
de direita, como Ben Shapiro e Jordan 
Peterson. 

https://iopscience.iop.org/journal/1748-9326
https://web.archive.org/web/20251103152547/https://iopscience.iop.org/journal/1748-9326
https://web.archive.org/web/20251103152547/https://iopscience.iop.org/journal/1748-9326
https://iopscience.iop.org/article/10.1088/1748-9326/ac2966
https://iopscience.iop.org/article/10.1088/1748-9326/ac2966
https://iopscience.iop.org/article/10.1088/1748-9326/11/4/048002
https://iopscience.iop.org/article/10.1088/1748-9326/11/4/048002
https://cssn.org/news-research/global-assessment/
https://www.ipie.info/research/sr2025-1
https://www.vice.com/en/article/fracking-farris-dan-wilks-prageru-climate-crisis-denial-shapiro/
https://www.vice.com/en/article/fracking-farris-dan-wilks-prageru-climate-crisis-denial-shapiro/
https://www.vice.com/en/article/fracking-farris-dan-wilks-prageru-climate-crisis-denial-shapiro/
https://www.youtube.com/watch?v=X9FGRkqUdf8
https://www.desmog.com/2023/09/05/jordan-peterson-generates-millions-of-youtube-hits-for-climate-crisis-deniers/
https://www.desmog.com/2023/09/05/jordan-peterson-generates-millions-of-youtube-hits-for-climate-crisis-deniers/
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Em 2017, o Daily Caller, outro veículo de 
propaganda de direita que frequentemente 
dissemina desinformação climática, recebia 
cerca de 40% de sua receita da rede dos 
irmãos Koch. (A fortuna dos irmãos Koch 
começou com o pai, que enriqueceu 
construindo refinarias de petróleo para Stalin 
e Hitler.) E este nem era o único “Daily” da rede 
Koch: o Daily Signal tornou-se independente 
em 2024, uma década após ter sido fundado 
por uma instituição apoiada pelos irmãos 
Koch, a Heritage Foundation. 

Esses sites conseguiram crescer além do 
financiamento inicial que receberam do 
setor de combustíveis fósseis, graças à 
resistência das big techs às medidas de 
integridade da informação. Por exemplo, em 
2024, reportagens revelaram que Joel Kaplan 
tomava decisões cruciais para o Facebook e 
o Instagram, protegendo reiteradamente sites 
como Breitbart contra os poucos mecanismos 
que as plataformas de redes sociais possuíam 
para impedir que conteúdos falsos afetassem 
seus usuários. 

As redes sociais não apenas fornecem 
um espaço virtual para que o setor de 
combustíveis fósseis e os petroestados 
disseminem diretamente desinformação 
climática, como também têm um efeito mais 
sutil sobre a população em geral. 

Um estudo descreveu as redes sociais como 
uma “fábrica de espelhos de distorção”, 
porque os usuários presumem que o 
conteúdo que estão vendo é amplamente 
popular e crível. Mas, na verdade, um relatório 
do Center for Countering Digital Hate, membro 
da CAAD, apontou que meros 10 veículos de 
comunicação eram responsáveis por 69% da 
desinformação climática no Facebook, uma 
lista que incluía Breitbart, Daily Wire e a mídia 
estatal russa. 

Diversos outros estudos confirmaram esse 
efeito. Um estudo descreve a “falsa realidade 
social” criada pelas big techs, que leva as 
pessoas a acreditarem que apenas uma 
minoria apoia ações climáticas, ainda que a 
grande maioria da população dos EUA sejam 
favoráveis a elas; a desinformação nos faz 
subestimar o nível de apoio público. 

Essa tendência se confirma mundo afora: 
uma pesquisa mundial revelou que 89% 
da população mundial deseja mais ações 
climáticas por parte de seus líderes e 69% 
doaria 1% de sua renda pessoal mensal para 
combater a mudança do clima. Mas, quando 
questionadas, as pessoas acham que apenas 
43% também doariam 1%. Assim, apesar 
de uma esmagadora maioria global estar 
disposta a pagar por ações climáticas, a vasta 
quantidade de desinformação disseminada 
pelas big techs e pelas grandes empresas de 
carbono cria a ilusão de que não é bem assim. 

Esse trabalho de desinformação faz com que 
as pessoas que acessam as redes sociais para 
ver seus amigos, familiares e comunidade se 
deparem com uma visão cuidadosamente 
cultivada e distorcida do mundo: uma visão 
que beneficia tanto as big techs, que lucram 
com essa distorção, quanto as grandes 
emissoras de carbono, que as remuneram 
pela publicidade e pela atenção. 

Os gastos das grandes empresas de carbono 
e os algoritmos das big techs impedem que 
as pessoas se conectem verdadeiramente 
na internet. Em vez disso, somos expostos a 
uma mentira após a outra: sobre raça, sobre 
gênero, sobre tudo o que pode ser usado para 
cultivar uma identidade contrária que rejeite 
o conhecimento científico e aceite teorias da 
conspiração como verdade. 

http://www.thedailybeast.com/donors-to-tucker-carlsons-daily-caller-news-foundation-revealed/?ref=home
http://www.thedailybeast.com/donors-to-tucker-carlsons-daily-caller-news-foundation-revealed/?ref=home
https://www.desmog.com/daily-caller/
https://readsludge.com/2019/03/13/charles-koch-continues-to-bankroll-the-tucker-carlson-founded-daily-caller/
https://readsludge.com/2019/03/13/charles-koch-continues-to-bankroll-the-tucker-carlson-founded-daily-caller/
https://www.theguardian.com/us-news/2016/jan/17/dark-money-review-nazi-oil-the-koch-brothers-and-a-rightwing-revolution
https://www.theguardian.com/us-news/2016/jan/17/dark-money-review-nazi-oil-the-koch-brothers-and-a-rightwing-revolution
https://www.theguardian.com/us-news/2016/jan/17/dark-money-review-nazi-oil-the-koch-brothers-and-a-rightwing-revolution
https://www.dailysignal.com/2024/06/03/independent-and-ambitious-a-new-era-for-the-daily-signal/
https://www.sourcewatch.org/index.php/Heritage_Foundation#Funding
https://www.sourcewatch.org/index.php/Heritage_Foundation#Funding
https://web.archive.org/web/20241107121408/https:/www.wired.com/story/facebook-joel-kaplan-washington-political-influence/
https://web.archive.org/web/20241107121408/https:/www.wired.com/story/facebook-joel-kaplan-washington-political-influence/
https://web.archive.org/web/20241107121408/https:/www.wired.com/story/facebook-joel-kaplan-washington-political-influence/
https://counterhate.com/wp-content/uploads/2021/11/211101-Toxic-Ten-Report-FINAL-V2.5.pdf
https://counterhate.com/wp-content/uploads/2021/11/211101-Toxic-Ten-Report-FINAL-V2.5.pdf
https://www.buzzfeednews.com/article/josephbernstein/heres-how-breitbart-and-milo-smuggled-white-nationalism
https://www.theguardian.com/us-news/2023/sep/05/texas-fracking-billionaire-brothers-prageru-daily-wire
https://www.nature.com/articles/s41467-022-32412-y
https://www.nature.com/articles/s41467-022-32412-y
https://www.nature.com/articles/s41558-024-01925-3
https://blog.ucs.org/guest-commentary/disinformation-a-racist-tactic-from-slave-revolts-to-elections/
https://link.springer.com/article/10.1007/s10584-021-03193-y
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Por exemplo, o movimento transfóbico podem, 
à primeira vista, parecer independente 
da luta contra a mudança do clima, mas 
verifica-se que cerca de 80% das principais 
organizações anti-trans dos EUA receberam 
financiamento do setor de combustíveis 
fósseis. Essas organizações têm usado as 
questões interseccionais da “guerra cultural” 
para recrutar membros da “machosfera” 
porque, embora a desinformação climática 
não seja algo popular, culpar outros com a 
ajuda das big techs aparentemente é uma 
maneira viável de consolidar ainda mais o 
apoio entre homens (principalmente brancos 
e conservadores).

Por isso, não podemos falar apenas sobre 
desinformação climática; precisamos abordar 
o conjunto de danos on-line. A estrutura de 
“Integridade da Informação”, evidente no 
trabalho da CAAD, bem como nas iniciativas 
da ONU, da UNESCO e do Brasil na COP30, 
busca abarcar o vasto espectro de perigos 
digitais simultaneamente, desenvolvendo 
soluções holísticas e estruturais. 

O ataque de “hack-and-leak” do Climagate 
em 2009 é emblemático; não apenas 
demonstrou como a desinformação foi usada 

Desinformação 
digital e 
obstrução 
das COPs 
modernas

3

das principais 
organizações anti-trans 
dos EUA receberam 
recursos do setor de 
combustíveis fósseis

80%
para sabotar a COP de Copenhague nos 
primórdios da mídia digital, mas também 
destacou como a “fábrica de espelhos de 
distorção” das redes sociais tem sido usada 
por empresas do setor de combustíveis 
fósseis para corroer o consenso do Acordo de 
Paris, por meio de uma “falsa realidade social”. 
Mas essa é apenas uma das maneiras pelas 
quais as COPs da ONU são alvo das forças de 
obstrução. 

Um guia da Climate Social Science Network 
criou uma tipologia de 14 táticas de 
obstrução diferentes usadas ao longo do 
processo de negociação da COP: desde 
as explícitas, como a rejeição direta da 
inclusão de combustíveis fósseis nos textos, 
passando pela instrumentalização das regras 
e da logística para atrasar decisões, até o 
estreitamento mais sutil do escopo para 
excluir questões difíceis ou a criação de uma 
política alternativa “perfeita” para rejeitar a 
oferta atual. 

Como mostra o gráfico da CSSN, essas táticas 
são usadas antes, durante e depois de cada 
COP. 

“Antecipar possíveis obstruções é 
fundamental para garantir que a COP30 
cumpra seu papel simbólico de ser um 
momento decisivo no regime climático 
global”, conclui o documento. “Táticas já 

http://atmos.earth/fossil-fuel-billionaires-are-bankrolling-the-anti-trans-movement/
http://atmos.earth/fossil-fuel-billionaires-are-bankrolling-the-anti-trans-movement/
http://atmos.earth/fossil-fuel-billionaires-are-bankrolling-the-anti-trans-movement/
http://atmos.earth/fossil-fuel-billionaires-are-bankrolling-the-anti-trans-movement/
https://drilled.media/investigations/carbon-bros
https://drilled.media/investigations/carbon-bros
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S2352250X24001313
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S2352250X24001313
https://www.nature.com/articles/s41467-022-32412-y
https://cssn.org/wp-content/uploads/2025/10/CSSN-POLICY-BRIEF-FINAL-DRAFT-Google-Docs.pdf#page=2
https://cssn.org/wp-content/uploads/2025/10/CSSN-POLICY-BRIEF-FINAL-DRAFT-Google-Docs.pdf
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conhecidas provavelmente ressurgirão; a 
Presidência brasileira e seus aliados podem 
combater essas manobras por meio de uma 
agenda rigorosa, construindo coalizões entre 
os blocos de negociação, incorporando ainda 
mais a ciência ao processo de negociação e 
mobilizando a pressão pública e diplomática 
quando a obstrução for mais flagrante. Ao 
identificar essas táticas com antecedência, 
a COP30 pode limitar seu impacto e manter 
as negociações focadas no que realmente 
importa.” 

Mas a obstrução não acontece apenas dentro 
das salas de negociação da UNFCCC. Como a 
CAAD vem documentando nos últimos quatro 
anos, o ambiente de informação digital está 
repleto de sabotagem climática; muitas vezes, 
os problemas se repetem ano após ano.  

O primeiro relatório Negar, Enganar, Atrasar 
abordou a COP26 de 2021. Com mais de 
100 páginas, o relatório documentou a 
disseminação digital de quatro discursos-
chave que atrasam a ação climática, como a 
suposta falta de confiabilidade das energias 
renováveis, em uma análise estrutural de 
redes e estudos de caso dos “reincidentes” 
responsáveis pela disseminação de 
desinformação. O documento também 

apresentou sete sugestões de políticas 
públicas, acompanhadas por exemplos do 
conteúdo problemático que elas abordariam.

O relatório Negar, Enganar, Atrasar (Vol. 2), 
abordou a COP27. Ao encontrar muitos dos 
mesmos discursos, a CAAD se concentrou em 
novos desenvolvimentos, como a promoção 
da hashtag #climatescam pelo Twitter, e na 
quantificação dos aproximadamente US$ 4 
milhões gastos pelo setor de combustíveis 
fósseis em anúncios da Meta no período que 
antecedeu o evento.

Antes da COP28, o relatório Negar, Enganar, 
Atrasar (Vol. 3) mapeou o crescimento 
dramático e sem precedentes da hashtag 
#climatescam no Twitter (agora X), 

Número de postagens no Facebook e no Twitter entre 
01/01/2021 e 19/11/2021 que afirmavam que a energia 
renovável não é confiável (o eixo secundário inclui retweets).

Volume ao longo do tempo de publicações no Twitter (incluindo retweets) com a hashtag #ClimateScam entre 1º de outubro 
de 2021 e 13 de dezembro de 2022.

https://www.isdglobal.org/wp-content/uploads/2022/06/Summative-Report-COP26.pdf
https://www.isdglobal.org/wp-content/uploads/2022/06/Summative-Report-COP26.pdf
https://www.cambridge.org/core/journals/global-sustainability/article/discourses-of-climate-delay/7B11B722E3E3454BB6212378E32985A7
https://www.cambridge.org/core/journals/global-sustainability/article/discourses-of-climate-delay/7B11B722E3E3454BB6212378E32985A7
https://caad.info/wp-content/uploads/2023/01/DDD_ExposingClimateDisinfo-COP27.pdf
https://caad.info/wp-content/uploads/2023/11/Deny-Deceive-Delay-Vol.-3-1.pdf
https://caad.info/wp-content/uploads/2023/11/Deny-Deceive-Delay-Vol.-3-1.pdf
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demonstrou como a indústria da publicidade 
digital é uma fonte de financiamento para sites 
de desinformação climática e apontou como 
os veículos de mídia estatal russos fomentam 
a divisão e promovem os combustíveis fósseis; 
além disso, o relatório também documentou o 
gasto de mais de US$ 5 milhões em anúncios 
no Facebook de empresas de combustíveis 
fósseis nos meses que antecederam a COP. 

Para a COP29, a CAAD já não foi capaz 
de acessar os dados do Facebook ou do 
Instagram através da CrowdTangle, uma vez 
que a Meta tinha comprado e encerrado a 
empresa. Também não foi possível mensurar 
as narrativas no Twitter em larga escala, pois o 
acesso à API tornou-se proibitivo em termos 
de custo, especialmente considerando-se 
os custos legais para se defender de um 
processo frívolo. 

Apesar de tudo, o relatório pré-COP 2024 da 
CAAD, intitulado “Clima Extremo, Conteúdo 
Extremo”, conseguiu demonstrar que “as 
principais narrativas do ano passado são 
surpreendentemente semelhantes às 
identificadas pela CAAD após a COP26 no 
relatório ‘Negar, Enganar, Atrasar (Vol. 1)’”. 
Os mesmos grupos de atores continuavam 

Visão geral dos principais temas identificados durante a fase de modelagem de tópicos. Cada grupo de mensagens 
(representados por cores diferentes) aborda um tópico semelhante. Os tópicos foram rotulados manualmente 
por um analista da CAAD com base em 50 postagens representativas em cada grupo. Os três maiores grupos são 
notícias sobre incêndios florestais, informações de segurança em caso de incêndio florestal e negacionismo climático. 
Incêndio criminoso, políticas públicas climáticas e teorias da conspiração estão agrupados de forma compacta e são 
significativamente maiores do que tópicos relacionados à responsabilidade corporativa.

atacando a energia renovável, trabalhando 
para desviar a atenção das mudanças que 
agravam os eventos climáticos extremos e 
fornecendo milhões de dólares à Meta para 
publicidade de combustíveis fósseis. “De 24 
de outubro de 2023 a 24 de outubro de 2024, 
oito empresas do setor de combustíveis 
fósseis pagaram à Meta US$ 17 milhões em 
troca de cerca de 700 milhões de impressões”, 
apontou o relatório.

Embora a CAAD tenha identificado os 
problemas em 2021 e tenha realizado análises 
contínuas nos anos subsequentes por meio 
de relatórios e dos boletins informativos 
COP, LOOK, LISTEN, as big techs não deram 
a devida atenção às conclusões. Em vez de 
abordar os problemas identificados pela 
CAAD e adotar as soluções que propomos 
para combater os mesmos tipos de agentes 
mal-intencionados que espalham os mesmos 
tipos de mentiras usando os mesmos tipos de 
comportamentos inautênticos coordenados, 
as big techs cortaram o acesso aos seus 
dados e reprimiram a pesquisa: sem acesso 
aos dados, os pesquisadores não podem 
continuar revelando a dimensão da sua falha 
em proteger os usuários contra conteúdos 
falsos prejudiciais. 

https://apnews.com/article/meta-crowdtangle-research-misinformation-shutdown-facebook-977ece074b99adddb4887bf719f2112a
https://apnews.com/article/meta-crowdtangle-research-misinformation-shutdown-facebook-977ece074b99adddb4887bf719f2112a
https://www.wired.com/story/twitter-data-api-prices-out-nearly-everyone/
https://www.wired.com/story/twitter-data-api-prices-out-nearly-everyone/
https://www.reuters.com/technology/musks-x-corp-loses-lawsuit-against-hate-speech-watchdog-2024-03-25/
https://www.reuters.com/technology/musks-x-corp-loses-lawsuit-against-hate-speech-watchdog-2024-03-25/
https://caad.info/wp-content/uploads/2024/11/CAAD-Pre-COP-Report-2024.pdf
https://caad.info/wp-content/uploads/2024/11/CAAD-Pre-COP-Report-2024.pdf
https://caad.info/wp-content/uploads/2024/11/CAAD-Pre-COP-Report-2024.pdf
https://caad.info/analysis/?type%5B%5D=newsletters&topic%5B%5D=cop
https://caad.info/analysis/?type%5B%5D=newsletters&topic%5B%5D=cop
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Medidas como a Lei de Serviços Digitais 
(DSA) da União Europeia, que vigora em 
nível supranacional, estão forçando as big 
techs a serem mais transparentes e se 
responsabilizarem pelos danos causados. 
Além disso, embora algumas empresas 
prejudiquem a reputação de todas as 
redes sociais, sites como a Wikipedia e o 
Pinterest provam que políticas de combate 
à desinformação climática e integridade da 
informação não são apenas possíveis, mas 
necessárias. 

A lei francesa contra o greenwashing está 
começando a ser aplicada a anúncios 
enganosos de combustíveis fósseis em todo 
o país; uma pesquisa em 13 países da União 
Europeia mostrou que a proibição municipal 
de Haia à publicidade de combustíveis 
fósseis tinha o apoio do dobro de pessoas 
que se opuseram a ela. Ano após ano, a CAAD 
identifica gastos publicitários na ordem de 
milhões de dólares que têm como objetivo 
distorcer a percepção pública em favor dos 
combustíveis fósseis. A solução é tratar as 
grandes empresas de carbono da mesma 
forma que tratamos a indústria do tabaco.  

No Canadá, pesquisas mostram que 86% 
das pessoas querem que o governo obrigue 
as redes sociais a garantir a precisão das 
informações e não promoverem desinformação 
durante eventos climáticos extremos; 82% 
querem que o Canadá participe de iniciativas 
globais para aumentar a integridade das 
informações nas redes sociais. Enquanto isso, 
nos círculos políticos canadenses, a questão 

Novas 
soluções para 
a poluição da 
informação4

da “soberania digital” tem sido uma das 
principais preocupações dos legisladores, que 
recentemente se tornaram mais receosos em 
relação à interferência estrangeira nas redes 
sociais e sua influência perniciosa na política 
local, como o financiamento secreto da 
Rússia a um estúdio de podcast canadense 
e americano, revelado por um indiciamento 
do Departamento de Justiça dos EUA em 
2024 contra os agentes russos envolvidos. 
Medidas de transparência protegeriam as 
pessoas contra campanhas de propaganda 
russa clandestinas, como essa, sem eliminar 
a sua privacidade na internet; elas também 
ajudariam a combater a desinformação sobre 
combustíveis fósseis disseminada por estas 
mesmas infraestruturas, contas e dinâmicas 
digitais.  

No Reino Unido, a Lei de Segurança Online 
de 2023 torna as plataformas responsáveis 
pela remoção de conteúdo prejudicial e 
desinformação. 

Parlamentares japoneses estão considerando 
aprovar uma lei para combater a disseminação 
de conteúdo falso durante desastres. 

No Brasil, uma lei que exigiria transparência e 
esforços para reduzir a desinformação está 
sendo analisada; a lei de proteção de crianças 
e adolescentes em ambientes digitais já 
foi aprovada. O Supremo Tribunal Federal 
também decidiu que as plataformas de redes 
sociais são responsáveis pelo conteúdo 
que hospedam, potencialmente igualando 
as condições com a mídia tradicional, onde 
os padrões de integridade da informação 
oferecem uma camada adicional de proteção 
contra a disseminação de conteúdo falso e 
prejudicial para milhões, senão bilhões, de 
pessoas. No entanto, a forma exata como 
essa decisão altera a responsabilidade das 
plataformas ainda precisa ser esclarecida 
pelo Congresso brasileiro, onde a obstrução 
é mais viável do que no STF.

https://caad.info/wp-content/uploads/2023/04/CAAD-DSA-Letter-1.pdf
https://caad.info/wp-content/uploads/2023/04/CAAD-DSA-Letter-1.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=wbUDYl27DT8
https://www.cnn.com/2022/04/06/tech/pinterest-climate-change-misinformation-policy
https://www.reuters.com/sustainability/boards-policy-regulation/french-court-rules-totalenergies-misled-consumers-with-carbon-neutrality-claims-2025-10-23/#:~:text=PARIS%2C%20Oct%2023%20(Reuters),applying%20France's%20greenwashing%20law%20to
https://www.desmog.com/2025/03/21/strong-support-among-europeans-for-banning-fossil-fuel-ads-study-finds/
https://www.desmog.com/2025/03/21/strong-support-among-europeans-for-banning-fossil-fuel-ads-study-finds/
https://caad.info/analysis/briefings/court-rules-judge-upholds-fossil-fuel-ad-ban-tosses-industry-argument-against-the-hague/
https://caad.info/analysis/briefings/court-rules-judge-upholds-fossil-fuel-ad-ban-tosses-industry-argument-against-the-hague/
https://caad.info/analysis/briefings/court-rules-judge-upholds-fossil-fuel-ad-ban-tosses-industry-argument-against-the-hague/
https://bmjgroup.com/tobacco-advertising-sponsorship-bans-linked-to-20-lower-odds-of-smoking/
https://bmjgroup.com/tobacco-advertising-sponsorship-bans-linked-to-20-lower-odds-of-smoking/
https://www.cbc.ca/listen/live-radio/1-96-radio-west/clip/16178840-calls-curb-climate-disinformation
https://cape.ca/press_release/global-information-integrity-cop30-disinformation/
https://cape.ca/press_release/global-information-integrity-cop30-disinformation/
https://www.infotech.com/research/digital-sovereignty-canada-s-new-political-frontier-in-technology
https://laws-lois.justice.gc.ca/eng/AnnualStatutes/2024_16/
https://laws-lois.justice.gc.ca/eng/AnnualStatutes/2024_16/
https://caad.info/analysis/briefings/tenet-media-climate-disinformation-caad-briefing-note/
https://caad.info/analysis/briefings/tenet-media-climate-disinformation-caad-briefing-note/
https://www.justice.gov/d9/2024-09/u.s._v._kalashnikov_and_afanasyeva_indictment_0.pdf?utm_medium=email&utm_source=govdelivery
https://www.legislation.gov.uk/ukpga/2023/50/contents
https://www.legislation.gov.uk/ukpga/2023/50/contents
https://www.japantimes.co.jp/news/2025/06/24/japan/politics/social-media-monetization-disaster/
https://www.japantimes.co.jp/news/2025/06/24/japan/politics/social-media-monetization-disaster/
https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/141944
https://www.dataprivacybr.org/en/brazilian-senate-approves-landmark-digital-child-protection-bill-what-are-the-next-steps/
https://www.dataprivacybr.org/en/brazilian-senate-approves-landmark-digital-child-protection-bill-what-are-the-next-steps/
https://www.dataprivacybr.org/en/brazilian-senate-approves-landmark-digital-child-protection-bill-what-are-the-next-steps/
https://rsf.org/en/brazil-supreme-court-increases-social-media-platforms-responsibility-welcome-decision
https://rsf.org/en/brazil-supreme-court-increases-social-media-platforms-responsibility-welcome-decision
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Esses casos, juntamente com os 79 projetos 
de lei sobre as big techs encontrados no 
rastreador da TechPolicyPress, são exemplos 
encorajadores de respostas à desinformação 
climática que podem começar a reduzir a 
extensão geral do problema no ambiente da 
informação em nível estrutural, oferecendo 
novas soluções para combater a antiga 
poluição informacional. 

Assim como o movimento negacionista 
conseguiu fazer com que o consenso de 
97% parecesse uma divisão meio a meio, 
atualmente as grandes empresas de carbono 
usam desinformação e as big techs para 
polarizar a política sobre o clima, fazendo com 
que os 89% do público que desejam ações 
climáticas pareçam uma minoria que ainda 
precisa convencer os demais.

No entanto, 89% da população mundial 
realmente deseja que seus líderes sejam 
mais ativos em relação ao tema, o que torna 
os outros 11% uma minoria propriamente 
dita. Ao longo dos anos, a CAAD demonstrou 
como as pessoas que visam obstruir a ação 
climática precisam usar bots para parecerem 
populares quando não são, como lançaram 
ataques pessoais porque perderam a base 
científica e como glorificaram a violência 
contra ativistas. Nenhuma dessas atitudes 

seria socialmente aceitável se ocorresse em 
um ambiente físico, mas, por algum motivo, 
são aceitas como comuns na internet. 

Esse assédio digital também afeta os 
tomadores de decisão, já que ninguém 
está imune à desinformação. Um estudo 
revelou que os membros da Assembleia das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente, assim 
como o público em geral, subestimavam 
drasticamente o nível de apoio público ao 
seu trabalho. Os tomadores de decisão 
acreditavam que apenas cerca de 38% das 
pessoas estariam dispostas a doar 1% de sua 
renda para combater a mudança do clima, um 
número muito abaixo da maioria real de 69% e 
surpreendentemente similar à subestimação 
de 43% feita pelo público em geral.

Lembrar aos negociadores que existe uma 
grande demanda por políticas climáticas 
é um dos motivos pelos quais a CAAD 
trabalhou com o Brasil, a ONU e a UNESCO 
para estabelecer a Iniciativa Global para a 
Integridade da Informação sobre a Mudança 
do Clima (GIIICC). Como parte dessa iniciativa, 
o Brasil lançou um mutirão de ações concretas 
para promover a integridade da informação, 
recebendo uma resposta incrível com mais 
de 100 casos. 

Distribuição das respostas sobre a percepção da disposição de contribuir com renda para combater as mudanças climáticas. 
(Fonte: United Nations Environment Assembly attendees underestimate public willingness to contribute to climate action.)

https://www.techpolicy.press/tracker/
https://www.techpolicy.press/tracker/
https://www.techpolicy.press/tracker/
https://caad.info/analysis/reports/robo-cop29-bots-boosted-propaganda-promoting-petrostate-host/
https://caad.info/analysis/reports/robo-cop29-bots-boosted-propaganda-promoting-petrostate-host/
https://caad.info/analysis/newsletters/cop-look-listen-issue-2-15-nov-24/
https://caad.info/analysis/newsletters/cop-look-listen-issue-2-15-nov-24/
https://caad.info/analysis/newsletters/cop-look-listen-issue-2-15-nov-24/
https://caad.info/wp-content/uploads/2023/12/COP-Look-Listen-Spotlight-1.pdf
https://caad.info/analysis/newsletters/cop-look-listen-special-edition-1/
https://www.nature.com/articles/s43247-025-02536-2
https://www.nature.com/articles/s43247-025-02536-2
https://www.unesco.org/en/information-integrity-climate-change
https://www.unesco.org/en/information-integrity-climate-change
https://www.unesco.org/en/information-integrity-climate-change
https://planaltopr-my.sharepoint.com/:x:/g/personal/sandro_eli_presidencia_gov_br/EV1RZh0yMVJKrpgHWR-Z9kMByVyauDlMA3yXaRM2XniaiA?rtime=odP0FN4X3kg
https://planaltopr-my.sharepoint.com/:x:/g/personal/sandro_eli_presidencia_gov_br/EV1RZh0yMVJKrpgHWR-Z9kMByVyauDlMA3yXaRM2XniaiA?rtime=odP0FN4X3kg
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Em 2025, a desinformação climática não será 
usada para fazer o público acreditar que a 
mudança do clima é uma farsa, mas sim para 
fazer com que a maioria da população, que 
deseja ações climáticas, se sinta isolada e 
impotente, como se não pudesse exigir ações 
de seus líderes. 

A resposta, portanto, não virá da verificação 
dos fatos (por mais importante que ela seja). 
A verdadeira solução para a desinformação 
climática vem do esforço conjunto de 
reconstruir as comunidades no mundo real, 
destruir a fábrica de espelhos de distorção e 
corrigir a falsa realidade social. 

Com a inclusão do tema “Integridade da 
informação em assuntos climáticos” na 
agenda da COP30, finalmente estamos 
caminhando na direção certa. 

A CAAD convida você a se juntar a nós na 
construção de uma comunidade global mais 
honesta.



www.caad.info
contact@caad.info


